
Irmãos e irmãs, depois de uma vida 
entregue por amor e na fidelidade ao 
Pai, Jesus sobe aos céus. Esse caminho 

de doação e de entrega devemos tam-
bém percorrer, encontrando assim a vida 
definitiva em comunhão com Deus. Os 
Apóstolos acolhem o Cristo que lhes en-
viará de junto do Pai o Paráclito, o Advo-
gado, o Espírito Santo. Em Cristo, a vida 
ganha seu sentido, e podemos olhar nos-
sa história com esperança, continuando 
seu projeto. 

1. ENTRADA I
Por entre aclamações o Senhor ressusci-
tou, o Senhor ressurgiu ao toque da trom-
beta. (2x)

Adoremos a Deus, louvores. Por entre 
aclamações, Ele virá! (2x) 

Por entre aclamações o Senhor se elevou. 
O Senhor subiu ao toque da trombeta. (2x)

Por entre aclamações o Espírito se derra-
mou, o Senhor renova a face da Terra. (2x)

Por entre aclamações o Senhor retornará. 
O Senhor virá ao toque da trombeta. Com 
os anjos, com os santos, com a Virgem 

Mãe de Deus. Renderemos louvores Àque-
le que venceu.

2. ENTRADA II
1. Por sua morte, a morte viu o � m, do 
sangue derramado a  vida renasceu.  Seu 
pé ferido nova estrada abriu e neste ho-
mem o homem en� m se descobriu.

Meu coração me diz: "O amor me amou 
e se entregou por mim" . Jesus ressus-
citou!  Passou a escuridão, o sol nas-
ceu, a vida triunfou. Jesus ressuscitou.

2. Jesus me amou e se entregou por mim, 
os homens todos podem o mesmo  repe-
tir. Não temeremos mais a morte e a dor, 
o coração humano em Cristo descansou. 

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  Ass: Amém.

P. Que a paz e a concórdia do Cristo Ressus-
citado, a presença amorosa do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Celebrar a ascensão de Jesus signi� ca 
tomar consciência da missão que nos foi 
con� ada. A Igreja é convocada a ser teste-

munha da presença do Reino na vida das 
pessoas. Reconheçamos nossas limita-
ções e fraquezas, pedindo ao Senhor que 
nos converta por meio de sua misericór-
dia. (silêncio)

P. Senhor, que, subindo ao céu, nos pre-
senteastes com  o dom do Espírito, tende 
piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que dais vida a todas as coisas 
com o poder da vossa palavra, tende pie-
dade de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, Rei do universo e Senhor dos 
séculos, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glori� camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus todo-podero-
so, a ascensão do vosso Filho já é nossa vitó-
ria. Fazei-nos exultar de alegria e fervorosa 
ação de graças, pois, membros de seu cor-
po, somos chamados na esperança a parti-
cipar da sua glória. P.N.S.J.C.  Ass:  Amém.

Acolhendo a Palavra do Senhor, au-
menta nossa responsabilidade para 

Cuidemos uns dos outros!
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— Porque Deus é o grande Rei de toda 
a terra, ao som da harpa acompanhai os 
seus louvores! Deus reina sobre todas as 
nações, está sentado no seu trono glo-
rioso.

9. SEGUNDA LEITURA 
(Ef 1, 17-23)

Leitura da Carta de São Paulo aos Efé-
sios: 

Irmãos: O Deus de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Pai, a quem pertence a glória, 
vos dê um espírito de sabedoria que vo-lo 
revele e faça verdadeiramente conhecer. 

Que ele abra o vosso coração à sua luz, 
para que saibais qual a esperança que o 
seu chamamento vos dá, qual a riqueza 
da glória que está na vossa herança com 
os santos, e que imenso poder ele exer-
ceu em favor de nós que cremos, de acor-
do com a sua ação e força onipotente. 

Ele manifestou sua força em Cristo, 
quando O ressuscitou dos mortos e O fez 
sentar-se à sua direita nos céus, bem aci-
ma de toda a autoridade, poder, potên-
cia, soberania ou qualquer título que se 
possa nomear, não somente neste mun-
do, mas ainda no mundo futuro. 

Sim, Ele pôs tudo sob seus pés e fez d'Ele, 
que está acima de tudo, a Cabeça da Igre-
ja, que é o seu corpo, a plenitude d'Aquele 
que possui a plenitude universal. 

- Palavra do Senhor. 
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Ide ao mundo, ensinai aos povos; con-
vosco estarei, todos os dias, até o � m dos 
tempos, diz Jesus.

11. EVANGELHO 
(Lc 24, 46-53)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a seus discí-
pulos: “Assim está escrito: O Cristo sofrerá 
e ressuscitará dos mortos ao terceiro dia 
e no seu nome serão anunciados a con-
versão e o perdão dos pecados a todas as 
nações, começando por Jerusalém.

Vós sereis testemunhas de tudo isso. Eu 
enviarei sobre vós Aquele que meu Pai 
prometeu. Por isso, permanecei na cida-
de, até que sejais revestidos da força do 
alto”.

Então Jesus levou-os para fora, até 
perto de Betânia. Ali ergueu as mãos e 
abençoou-os. Enquanto os abençoava, 

afastou-se deles e foi levado para o céu. 
Eles O adoraram.

Em seguida voltaram para Jerusalém, 
com grande alegria. E estavam sempre 
no Templo, bendizendo a Deus. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso/ cria-
dor do céu e da terra, / e em Jesus Cris-
to seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/ 
subiu aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso,/ donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo;/ na Santa Igreja cató-
lica; / na comunhão dos santos; / na re-
missão dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Ao Pai, que ressuscitou seu Filho Jesus 
e atrai para si todas as coisas, ergamos 
nossa alma em prece suplicante e diga-
mos con� antes:
Ass: Conduzi-nos, Senhor, ao caminho 
de vosso Reino!

1. FIRMAI vossa Igreja na missão que 
Vós lhe con� astes e tornai-a sacramento 
vivo de vosso Reino, rezemos ao Senhor:  

2. DAI vossa força divina a todos os Minis-
tros de vossa Igreja e tornai-os misericor-
diosos e santos, rezemos ao Senhor:

3. GUIAI a todos os cristãos na força da 
unidade, e que ninguém viva separado 
da unidade de vosso corpo, rezemos ao 
Senhor:

4. OLHAI com bondade para nossa Co-
munidade e fazei-a perseverante no 
Evangelho de vosso Filho Jesus, rezemos 
ao Senhor:

P. Deus, nosso Pai, firmai vosso povo na 
defesa da vida e no caminho de vosso 
Reino e concedei, a nosso tempo, vossa 
luz e vossa paz. Por Cristo, vosso filho, 
que convosco vive e reina para sempre.
Ass: Amém.

14. CANTO DAS OFERTAS 
Venho, Senhor, oferecer com esse vinho 
e esse pão; tudo que existe em meu ser,  

com o Reino do Céu, porque somos cha-
mados a testemunhar a verdade de Cristo. 

7. PRIMEIRA LEITURA 
(At 1, 1-11)

Leitura dos Atos dos Apóstolos: 
No meu primeiro livro, ó Teó� lo, já tratei 

de tudo o que Jesus fez e ensinou, des-
de o começo, até o dia em que foi levado 
para o céu, depois de ter dado instruções, 
pelo Espírito Santo, aos apóstolos que 
tinha escolhido. Foi a eles que Jesus se 
mostrou vivo, depois de sua paixão, com 
numerosas provas. Durante quarenta 
dias, apareceu-lhes falando do Reino de 
Deus.

Durante uma refeição, deu-lhes esta or-
dem: “Não vos afasteis de Jerusalém, mas 
esperai a realização da promessa do Pai, 
da qual vós me ouvistes falar: ‘João bati-
zou com água; vós, porém, sereis batiza-
dos com o Espírito Santo, dentro de pou-
cos dias’”.

Então os que estavam reunidos pergun-
taram a Jesus: “Senhor, é agora que vais 
restaurar o Reino em Israel?”

Jesus respondeu: “Não vos cabe saber 
os tempos e os momentos que o Pai de-
terminou com a sua própria autoridade. 
Mas recebereis o poder do Espírito San-
to que descerá sobre vós, para serdes 
minhas testemunhas em Jerusalém, em 
toda a Judeia e na Samaria, e até os con-
� ns da terra”.

Depois de dizer isso, Jesus foi levado 
ao céu, à vista deles. Uma nuvem o en-
cobriu, de forma que seus olhos não po-
diam mais vê-lo.

Os apóstolos continuavam olhando 
para o céu, enquanto Jesus subia. Apa-
receram então dois homens vestidos 
de branco, que lhes disseram: “Homens 
da Galileia, por que � cais aqui, parados, 
olhando para o céu? Esse Jesus, que vos 
foi levado para o céu, virá do mesmo 
modo como o vistes partir para o céu”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 46)

Ass.: Por entre aclamações Deus se ele-
vou, o Senhor subiu ao toque da trom-
beta.

— Povos todos do universo, batei palmas, 
gritai a Deus aclamações de alegria! Por-
que sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo, 
o soberano que domina toda a terra.

— Por entre aclamações Deus se elevou, o 
Senhor subiu ao toque da trombeta. Sal-
modiai ao nosso Deus ao som da harpa, 
salmodiai ao som da harpa ao nosso Rei!

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade!
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tudo que há em meu coração. Vejo agora 
em teu altar, essa oferta de amor; quero 
também te consagrar, toda a minha vida 
Senhor!

E quando este Pão for levantado e 
junto com o Vinho consagrado. Tam-
bém as minhas mãos a ti levantarei... 
Entoarei louvores ao meu Rei. (bis)

16. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Ó Deus, nós vos apresentamos este sa-
crifício para celebrar a admirável ascen-
são do vosso Filho. Concedei, por esta 
comunhão de dons entre o céu e a terra, 
que nos elevemos com ele até a pátria 
celeste. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio pág. 426 e Missal pág. 482)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso. Vencendo 
o pecado e a morte, vosso Filho Jesus, Rei 
da Glória, subiu hoje ante os anjos mara-
vilhados ao mais alto dos céus. E tornou-
-se o mediador entre Vós, Deus, nosso 
Pai, e a humanidade redimida, Juiz do 
mundo e Senhor do universo. Ele, nossa 
cabeça e princípio, subiu aos céus, não 
para afastar-se de nossa humildade, mas 
para dar-nos a certeza de que nos con-
duzirá à glória da imortalidade. Por essa 
razão, transbordamos de alegria pascal 
e aclamamos vossa bondade, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao por-do-sol, um 

sacrifício perfeito.
Ass:  Santi� cai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos: santi� -
cai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consa-
gradas, a � m de que se tornem o Corpo 
e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou cele-
brar este mistério.
Ass:  Santi� cai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, Ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.
P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA  NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ  DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e san-
tidade.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que Ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, N. e todos 
os santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-

ro. Con� rmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: o 
vosso servo, o Papa Francisco, o nosso bis-
po Gil Antônio, com os Bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquis-
tastes.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em Vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos � lhos e � lhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � -
lhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, espe-
ramos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso.
Ass: A todos saciai com vossa glória!

P. Por Ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém!   

18. CANTO DA COMUNHÃO  I
O Senhor subiu ao céu, aleluia, ale-
luia. (bis)

1. Levanta-se Deus, cadê os inimigos. Na 
sua presença perecem os iníquos. São 
como fumaça que desaparecem, são 
cera no fogo, que logo derrete.

2. Os justos se alegram diante de Deus. 
Cantai ao Senhor, vibrai, � lhos seus. Abri 
o caminho ao grão-cavaleiro. Dançai 
diante dele, Senhor justiceiro.

3. Dos órfãos é Pai, das viúvas, Juiz. Em 
sua morada só Ele é quem diz. Quem es-
tava sozinho, família encontrou. Quem 
estava oprimido, tua mão libertou.

4. À frente do povo saíste, ó Deus. Os 
céus gotejaram, a terra tremeu. Na sua 
presença se abala o Sinai. É Deus que 
avança. Que avança e vai.

5. Uma chuva abundante do céu derra-
maste. E a tua herança exausta saciaste. 
Fizeste em tua paz viver teu rebanho. E 
os necessitados tiveram seu ganho.

6. Falou sua palavra, saem os portadores. 
Debandam os reis e fartam-se os pobres. 

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade! Dízimo: cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós.
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Imenso é o poder de nosso Senhor. Su-
bindo às alturas, cativo levou.

O Senhor subiu ao céu, aleluia, ale-
luia. (bis)

19. CANTO DA COMUNHÃO  II
Por sobre as nuvens, existe um lindo céu, 
maravilhoso céu, morada dos anjos. Por 
sobre as nuvens, existe um trono, cujo 
Rei está assentado à direita de Deus.

Céu, lindo céu, é o lugar, onde eu quero 
viver pra sempre. Céu, lindo céu, é o 
lugar que o meu Deus preparou pra 
mim. Céu, lindo céu, onde com os anjos 
eu cantarei, adorando ao Senhor.

20. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus eterno e todo-

-poderoso, que nos concedeis conviver 
na terra com as realidades do céu, fazei 
que nossos corações se voltem para o 
alto, onde está junto de vós a nossa hu-
manidade. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

21. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal pág. 523)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.
P. Que Deus todo-poderoso vos abençoe 
no dia de hoje, quando o seu Filho pene-
trou no mais alto dos céus, abrindo o cami-
nho para a vossa ascensão. Ass:  Amém.

P. Deus vos conceda que o Cristo, assim 
como se manifestou aos discípulos após 
a ressurreição, vos apareça em sua eter-
na benevolência quando vier para o jul-
gamento. Ass:  Amém.

P. E vós, crendo que o Cristo está sentado 
com o Pai em sua glória, possais experi-
mentar a alegria de tê-lo convosco até o 
� m dos tempos, conforme sua promessa. 
Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo.  Ass:  Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor res-
suscitado; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. Aleluia! Aleluia! 
Ass:  Graças a Deus! 

22. CANTO FINAL

Ritos
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Ensaios para a quadrilha das 
pastorais nos dias 30 de maio, 

6 e 20 de junho, às 19h, no 
adro da Igreja da Glória. 


